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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DAS FORMAS LARVAR IAS DE 
TREMATÚIDES BRASILEIROS 

3. Fauna de Be lo Horizonte c Jc h oticotubas, listado de Minas Gerais 
ir* JOSn MANOKl. RU IX 

(Secção de Fofasii / ú, Insixtuio Buionlan. São Fomlo. fírjjxl) 


Em começo dc janeiro de 1952 tivemos o ensejo de coletar cm Minas Gera cs 
planorlmlcos infectados j>or Schistosoma tnansoni . Em Belo Horizonte os 
Proí>. A. Viaiwa Martins e Oswino Pcniia Sohrinho ptttcram a nos>a disj>osiçao 
as dependência? e funcionários da Secção de ParaMtoknria da Faculdade de Me¬ 
dicina. onde pudemos examinar parte do material coletado c inocular animais 
de exjícricucia. 

Acompanhados do Sr. Antonio Lconeio. funcionário da Faculdade e conhece¬ 
dor dos focos planorhtdcos, íei-nos facil capturar material abundante de vario? 
pontos da capital mineira e da vizinha cidade de Jaboticntulm*. grande foco de 
Schistasomose. ^e^undo informações do Prof. Vianna Martins cjue ali s C alia.stece 
periodicamente <!e . lustralorHs ricamatte infectadas. 

índices ccrcàricos e rnetacercâricos. 

A par do aproveitamento do material de 5\ tnansoni para infestações expe¬ 
rimentais. fizemos a verificação dos indices ccrcàricos dos moluscos examinados, 
identificados a Australorbis cjlabratus. 

Confonnc expuzemos cm nota anterior, o índice ccrcárico s C refere ã 
infestação de moluscos j>or formas larvàrias que evoluiram ate a fase de cer¬ 
caria nos referidos moluscos. As formas mais adiantadas no desenvolvimento 
do eielo biológico, constituindo as mooccrcàrias e metaeercàrias. cão encontradas 
cm animais diversos que constituem o> fundos ou terceiros hospedeiros inter¬ 
mediário?. Em alguns írcimtóides o ciclo evolutivo comporta um único hos- 
pedeiro intermediário, sem a formação <Ic metaeercàrias. como no caso dos 
Sckístosoffurtidac . ou com a formação dc metaeercàrias no meio exterior, ou 
ainda no próprio molusco onde evoluiram, como no caso dos Cxcbcocliitiae. 
Nos llcmiurídae tamlxnu só Li um hosjxMcim intermediário; as cercarias <io de 
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penetração passiva, não abandonando o molusco, sem, contudo, formarem me- 
taccrcárias. 

A formação de inetacercárias sem abandonar o molusco pode-se dar também, 
como anomalia, em casos de desenvolvimento precoce, dentro do próprio espo- 
rocisto, fato observado com relativa frequência entre as xifidio-cercárias; tal 
desenvolvimento embora aparentemente anormal pode originar inetacercárias tí¬ 
picas, isto é, normais. 

Em outros casos, como em certas espécies de Echinostomatidac, ou de Siri - 
geidac, as inetacercárias são formadas em moluscos que podem ser de gêneros ou 
espécies diversas daquelas de que se originaram as cercárias. Em casos mais 
restritos a metacercária pode se desenvolver na mesma espécie de molusco, e 
mais, no mesmo exemplar de que sairam antes sob a forma de cercária. Neste 
caso, o l.° e 2.° hospedeiro intermediário são representados pelo mesmo indivíduo. 

O índice cercárico referindo-se á infestação dos moluscos como primeiros 
hospedeiros intermediários, não deverá computar as infestações por metacercárias 
indistintamente. 

Cremos interessante estabelecer um índice de natureza diversa aos ante- 
rionnente referidos: o índice mctaccrcárico, para indicar a percentagem de ani¬ 
mais (moluscos, artrópodos, helmintos, vertebrados) infestados por formas lar- 
várias de desenvolvimento posterior a cercária. Este indice poderá ser global 
(IMG), incluindo todas as inetacercárias encontradas em determinado animal, 
ou específico (IME), reterindo-se a uma única espécie de metacercária. 

RESULTADOS DE PESQUISA DE FCRMAS LARVARIAS DE TREMATÔIDES EM 
AUSTRALORBIS GLABRATUS COLETADOS EM MINAS GERAIS 

Lotes estudados: 

Lote n.° 11 — Localidade : Jaboticatubas. 

Situada S3 klm ao Norte de Belo Horizonte. Planorbídeos capturados em 
água que abastece a cidade. 

Quantidade: Abundantes no local. Capturadas várias centenas de exem¬ 
plares. 

Data de captura: 9 de janeiro de 1952 (14 ás 17 horas). I 

Espécie: Australorbis glabratus (Say, ISIS) Pilsbry, 1934. I 

Lote n.° 12 — Localidade : Parque Municipal de Belo Horizonte. I 

Quantidade: Raros no local. Capturados cerca de unia centena. I 

Data de captura: 11 de janeiro de 1952. . lí 

Espécie : Australorbis glabratus . I 


cm 1 2 3 4 5 
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Lote n.° 13 — Localidade: Bairro PampuPia. Belo Horizonte (Defronte 
à futura Cidade Universitária). 

Quantidade: Abundantes no local. Capturadas várias centenas. 

Data de captura : 11 de janeiro de 1952. 

Espécie: Australorbis glabratus . 

Lote n.° 11 — Localidade : Bairro Gordura, Belo Horizonte. 

Quantidade : Coletadas algumas dezenas. 

Data de captura: 11 de janeiro de 1952. 

Espécie : .lustraíorbis glabratus. 


T A II ELA 1 

Resultado do exame do lote n.° 11. 


Data do cxarr.c 

10 Jan. 

11 Jan. 

ICK 

IS Jan. 

22 Jan. 

ICK 

Toul 

ICK 

Exemplares examinado* . 

135 


75 


210 

Negativo* ... 

53 

3925^ 

47 

62.66G- 

10) 

47.62^ 

Schis!OS *ma mansvni .... 

->> 

16.29 

0 

0.0 

22 

10,47 

Ccrccriz mãcrcyronufosa. 
n. sp. . 

3 

2 T> 

0 

o.o 

3 

1.42 

Ccrcariü minrnsc. n. íp. . 

-> 

1.4) 

0 

0.0 


0.95 

Ccrctrii QcamdjiJ. n. *p. 

14 

10.70 

5 

6/6 

19 

9.01 

Ccrcàrii hrminrj mihi . . 

0 

o 

o 

1 

IA3 

1 

0.47 

Tctrjcolylf jp. . 

25 

IMK 

1ÍU1 

9 

I.V1E 

12.0) 

54 

IMK 

16.19 

Mctúccrcjr kJ sp. 

Echtncsi ma:idjc. . ___ 

37 

27.40 

24 

32.0) 

61 

29.01 

Mrta cercarias 
ifxictcrminada* . 

14 




IS 


ln:c*:açGc« simples 
feerc. c roc tace rtã rias) . 

46 


20 


(6 


Infestações múltiplas 
(cerc. c metactrcárias) . 

56 


8 


44 


IrvlV** cercã rico global 
1CG) . 


S<.I4 


4.CO 


19.52 

Ini^c Mctacrrc rlobal 
(IMG) . 


^.U 


56.0) 


43.50 
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Das infestações múltiplas houve: 29 duplas, 14 triplas e 1 quadrupla. 5*. 
mansoni aparece em 10 infestações simples, 5 duplas, 6 triplas e quadrupla. 

Resultado do exame do lote )i.° 12 

Deste lote examinamos no local somente 14 exemplares, com o seguinte 
resultado: 


Negativos . 

i 

exemplar. 

7.14 % 

N. mansoni . 

0 


O 

o 

o* 

C. macrogranulosa .. 

1 

tt 

7.14fc 

C. minense . 

9 

exemplares. 

14,2S% 

C. hemiura . 

13 


92.85 Çó 


Infestações simples (de C. hcmhira) . 11 

Infestações múltiplas . 2 

índice cercárico global (ICC) . 92.85Çc 

índice metacercàrico global (IMG) . 0.0 

T A B E L a 2 

Resultado do exame do lote n.° 13 


Data do exame 

11 Jan. ICE 

17. Jan. 

ICE 

22 Jan. 

ICE 

Total 

ICE 

Exemplares 









examinados . 


54 

116 


90 


260 


Negativos . 


16 29,62# 

47 

40,517* 

61 

67.777o 

124 

47,69# 

S. mansoni . 


23 42,59 

11 

9,4$ 

1 

1,11 

35 

13,46 

C. macrogranulosa 


0 0.0 

1 

0,86 

0 

0,0 

1 

0,38 

C. minense . 


0 0.0 

1 

0.86 

0 

0.0 

1 

0,33 

C, hemiura . 


15 27,77 

56 

4S.27 

27 

30,0 

98 

37,69 

Metacercaria sp. 


ÍME 


ÍME 


ÍME 


ÍME 

Echxnostomatidac 


1 1,S5 

1 

0.86 

0 

0.0 

2 

0,76 

Esporocístos 









ideterminados. 


0 

1 


1 


2 


Infestação simples 


3/ 


67 


29 

133 

Infest. múltiplas .. 


1 


2 


0 


3 

índice ccrc. global 









(ICG) 


70.36 

57.75 

32.22 

51,92 

índice metac. glo¬ 









bal (IMG) 


1,85 


0,86 


0,0 

0,76 
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em laboratório, éra, praticamente nulo, nesse tempo de observação”, (24 a 72 
horas). 

Concluímos, finalmente, que devam concorrer ambas as causas no decréscimo 
rápido da infestação. De qualquer módo fica mais uma vêz patente a neces¬ 
sidade de se proceder ao exame dos moluscos com grande brciidadc nas deter¬ 
minações dos índices cereá ricos, afim de não incorrer em erros estatísticos 
grosseiros. 

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES DE CERCARIAS. 

Além das formas larvárias de Schistosoina mansoni, que encontramos em 
abundância, observamos cinco outras espécies de cercarias e duas metacercárias, 
no material estudado, que passamos a descrever; 

a) EcmxosTOM ATOiDEA Faust, 1929 

1 — Cercaria de Paryphostomum scgrcgatuni Dietz. 

Lutz (1924), descreveu esta espécie sob o nome de Cercaria granulifcra. 
É espécie muito espalhada que se distingue facilmente das demais echinocercártas 
pela presença de dois, raramente três, grânulos reíringentes situados d frente da 
faringe, na base da ventosa oral (segundo Lutz). Observamos esta espécie, com 
frequência em Australorbis de São Paulo, Capital, e, menos frequentemente, em 
Santos. Em nota anterior (no prelo, Mcin. Inst. Rutantan, vol. XXIV), fazemos 
uma redescrição da mesma. Encontramo-la uma única vêz num dos Australorbis 
do lote ii.° 14. 

2 — Cercaria macrogranutosa, it. sp. (íigs. 1-5). 

Corpo alongado, mais largo na metade posterior, com um comprimento mé¬ 
dio de 0, 215 a 0,2S3 mm. e uma largura ao redor de 0,091 mm. Extremidade 
anterior atenuada e apresentando nítido colar cefálico limitado entre as zonas da 
ventosa oral e da faringe, não sendo visíveis espinhos. A extremidade posterior 
é truncada dando inserção á cauda que é longa, atenuada gradualmente para a 
extremidade, medindo 0,340 a 0,493 mm. de comprimento. O corpo da cer- 
cária apresenta numerosas células grandes e alongadas no sentido transversal, 
distribuídas pelos flancos *e convergindo posterionnente; essas células se coram 
intensamente pelo vermelho neutro bem diluído. Ilá outro grupo de células, 
da mesma categoria, entre a faringe e o acetábulo. numa zona limitada lateral¬ 
mente pelos canais excretores. O resto do corpo apresenta células menos des¬ 
tacáveis pelos corantes vitais. Ventosa oral circular, subterminal. com abertura 
voltada para a face ventral. medindo 0,040 a 0,047 mm de diâmetro. O 
corpo se alarga na metade posterior, onde se localiza o acetábulo que é bem 
desenvolvido; de contorno circular ou ligeiramente alongado para os lados, con- 
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Mem. Inst. Botaatan. 

24 ( 1 ) : *')■<>-, 19^- /linnictro transverso. 

-1 nf>54 a 0,070 mm dc diâmetro 

iorme a ** ^ ^ 

c" oton-ados cm toda . camada dc células 

Vesícula excretora ampla, cuna e lar ^ „„ mcio do bordo an- 

r *c coletores primários C ) frente, sob a torina 

fet^or*da'vesícula c partindo de um uouco tosu „,c ao uivei do 

aproximada dcuniU^."'" _■ m volumosos e,u cada ».o. ^ 

sr i-=rr ^--rsr. ‘«s-•> -sr 

| ou de levedo em iase de mulupLcaC-o • círculos conca tncos 

por 0,020 miu dc largura: nao apr'='‘ ' l va cm certas células atui'“ c “ 5 ' 
u ■ ,1S o asoccto comparável ao <P-e ' , |ic .. a tormam 
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ondulações pouco nítidas »> ^ e retomam num perem» 

o nível da ventosa oral. onde -C nem o numero total 

toram observadas as ramiticac ^ ■«*- mu canal delgada « “ 

Posteriormeutc a vesícula cxcrc "a -C mmto delgado, que - 

prolonga pela cauda c logo se Immea 

exteriorizam latcralmcnlc. . , s niovimcntos típicos das cc U,M *' 

ES„ cercaria c muito ativa »*'"* « das ventosas, apoiadas num 

cáriasf. isto , um dc ^ °dri,X s 

substrato sólido, c on.ro de ''estoca"' numero S 

cauda chicoteia rapidamente pam os 1^ ^ , to cercar,, ,»ra tra 
a corpo, e Cbte oscila cm 

seja. no sentido da cauda. ^ along adas. um 

«*.: Cercaria 

tanto recurvadas. que™ ' A|>rcs cma,n pigmcntacao^aiuar ^ 1)r „;. ssos 

largura proxmta d • dcl „ cl „os embrionários. ' ^ c ^qcrior do 

discreta c encerram 1 * ~ limites entre o? terç > ^ porção 

ambulatórios situados proxitnos < / rcm jdadc um a*!** 10 lan J C ° ‘ c ^ desloca 
corpo, c dois anteriores, q»e dao a extre ^ geralmente se^ ^ 
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um pouco do eixo do corl ^ la no sentido longitm ,na ^ trc ; t0 n0 
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xhnidades da linha equatorial, is • exccu tando movimentos 
do conto. AS redias são pouco ativas, e. 
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Diagnose diferencial : Lutz (1924. p. 71, est. 5, íig. 4), descreveu e figu¬ 
rou unia cercaria encontrada em 'Scmisimts spica, á qual não deu nome e que 
muito se assemelha, no aspecto, a C. macrogramdosa, n. sp. Denominamos aquela 
espécie Cercaria semisinicola, u. sp., c a diferenciamos de C. macrogrannlosa 
pelos seguintes caracteres: 

1 — Tamanho do corpo; 2 — Tamanho relativo das ventosas; 3 — 
Diferença de hospedeiro; 4 — Presença de espinhos nas rédias de C. seini- 
sinicola; 5 — Comprimento dos cecos nas rédias, que em C. macrogrannlosa 
não atingem os processos ambulatórios. 

3 — Mctacercaria sp (íigs. 6-7). 

Sob este nome nos referimos a uma metacercária de equinostomídeo en¬ 
contrada, com muita frequência, no lote n.° 11 e, menos frequentemente, no lote 
n.° 13. 

Trata-se de uma metacercária típica, redonda, envolta por membrana lisa 
e forte; méde cerca de 0,154 mm de diâmetro. Xo interior vê-se facilmente o 
jovem trematóide enristado, com a ventosa oral medindo cerca de 0,045 mm de 
diâmetro e o acetábulo 0,070 mm. Os dois canais coletores primários são bem 
evidentes e repletos de concreções pequenas, redondas e refringentes. Xa região 
correspondente ao colar cefálico contam-se 41 a 45 espinhos bem desenvolvidos, 
medindo até 0,015 mm de comprimento; o colar de espinhos é interrompido e os 
espinhos basais, formam um grupo de 4, os demais dispondo-se, alternadamente, 
em duas fileiras muito próximas, porem distintas. 

b) PLAGiORCHioiDEA (Dollfus, 1930) Mc Mullen, 1937. 

4 — Cercaria tninense, n. sp. (figs. 8-13) 

Xifidiocercária de corpo alongado, extremidade anterior arredondada e a 
posterior um tanto truncada, medindo 0,1 S5 a 0,215 mm de comprimento por 
0,09S a 0.123 mm da largura. Cutícula espinhosa. Cauda delgada e atenuada 
para a extremidade; quando estirada méde cerca de 0,153 mm mas a tendência 
da cauda é permanecer um tanto encolhida e se apresentar muito curta em re¬ 
lação ao corpo. Ventosa oral bem desenvolvida, de contorno circular, subtermi- 
nal, com abertura ventral: mede 0,050 a 0.063 mm de diâmetro. Estilete oral 
medianamente desenvolvido, medindo cerca de 0,022 mm de comprimento; apre¬ 
senta a face ventral plana e a dorsal com uma elevação ou lombada na extre¬ 
midade anterior, precedendo a ponta que é aguçada; localizado na porção dorsal 
da ventosa se exterioriza, quando em movimento para a frente, numa abertura 
circular, pequena e terminal, onde também desembocam os canais das glândulas 
de penetração. O acetábulo é menos desenvolvido; situa-se na região equatorial 
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da face ventral e mede 0,040 a 0,050 mm de diâmetro. Prcfarínge praticamente 
nulo. Faringe forte, globóide, com cerca de 0,022 mm de diâmetro. Esófago e 
cecos pouco distintos. As glândulas de penetração formam dois grupos bem 
distintos: hâ duas grandes células mononucleadas nos lados do acctâbulo, que 
se coram mal pelo vermelho neutro e que se comunicam com a abertura anterior 
da ventosa oral, por meio de canais bem calibrosos. Há outro grupo dc pequenas 
células, anteriores ás primeiras, que se coram intensamente pelo v. n. e que também 
se comunicam com a abertura anterior por canais mais finos, cujo numero é 
difícil estabelecer. 

Característico nesta espécie é a presença de dois sacos formados aparen¬ 
temente, por uma dilatação dos canais secretores das glândulas de penetração, na 
região da ventosa oral. Os sacos se dirigem para trâs terminando em fundo 
cego amplo. Se destacam facilmente no exame a fresco apresentando-se como 
espaços vazios. Vesícula excretora localizada inteiramente atrás do acctâbulo. 
Tem a forma de T ou Y de ramos muito abertos. O tronco impar forma sempre 
uma dilatação mediana, ás vezes bem alongada para os lados. Os ramos pares 
não atingem a zona acetabular. Os canais coletores primários, C 1 , sc inserem 
nas extremidades dos ramos da vesicula e formam várias circunvoluções, lógo 
acima, antes de originarem os Ca. 2 e Cp. 2 ao nivel da zona acetabular. Nao fo¬ 
ram observados maiores detalhes do sistema exerctor. 

Esporocistos: Esta espécie provem de csporocistos bem alongados, medindo 
0,422 a 1,690 mm de comprimento. A largura é muito variavel e irregular. Xas 
porções mais dilatadas chegam a medir 0,280 mm de diâmetro. Encerram um 
número de cercarias variável; a maioria apresenta 4 a 5 bem desenvolvidas, 
além de formações embrionárias em número variável; num exemplar contamos 
IS cercárias. 

Mctaccrcárias: Interessante a tendência, bem acentuada nesta espécie, para 
o desenvolvimento precoce de formas encistadas ou mctaccrcárias. Sao cistos 
esféricos, com um diâmetro de 0.117 a 0,129 mm. mais frequentemente 0,125 mm. 
Envoltos por uma membrana espessa, lisa, encerram uma forma acaudada que 
conserva o estilete oral e as glândulas de penetração. Encontramos estas me- 
tacercárias soltas ou no interior dc esporocistos. com muita frequência. Interes¬ 
sante que encontramos estas metacercárias. seguramente, em três moluscos do 
lote n.° 11 que não apresentavam fases de desenvolvimento anterior. Aliás entre 
as xifidiocercárias dos Plagiorchioidca a formação precoce de metacercárias não 
é um fato de observação muito rara. Parece que há uma tendência, neste grupo, 
a eliminar o 2.° hospedeiro intermediário, que é um artrópodo. 
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c) c vc loco ELIoiDE a Henry, 1923 


5 — Cercaria acaiidata, n. sp. (figs. 14-16). 

Esta forma de Ccrcariacum foi encontrada nos lotes n.° 11 e 14. 

As formas bem desenvolvidas têm o corpo um tanto piri forme, com a 
porção posterior mais estreita e a anterior com uma saliência cônica, formada pela 
projeção da ventosa oral. Mede 0,366 a 0,435 mm de comprimento e 0,185 
a 0,246 mm de largura, na metade anterior. A cutícula ê revestida por abun¬ 
dantes espinhos muito pequenos e dispostos em fileiras transversais, muito mais 
evidentes e abundantes no terço anterior. As formas bem desenvolvidas não 
apresentam cauda mas a extremidade posterior sobressai numa projeção sub- 
cônica. Os movimentos da cercaria são lerdos, de contração e distensão. 
Quando distendida a parte anterior, a ventosa oral se projeta para a frente 
e forma uma saliência cónica que apresenta numerosos tubérculos pequenos, 
aos quais, ao que parece, afluem numerosos canais secretores, longos e delgados, 
que margeiam os bordos laterais da metade anterior do corpo. Este é repleto 
de células grandes, alongadas transversalmente, juxtapostas mais compactainente 
na área central, o que dificulta muito a observação dos pormenores morfológicos. 
Margeando a área central, outras células de idêntico aspecto, porém menos co¬ 
ráveis, formam uma faixa marginal. Xas formas jovens existe uma pequena 
cáuda, bem distinta, apensa á extremidade posterior como um pequeno bròto. 

A ventosa oral é terminal, bem desenvolvida, medindo 0,060 a 0,07S mm 
de diâmetro transversal. Preíaringe ausente. Faringe globóide. Esôfago re¬ 
lativamente longo. Cécos simples, longos: atingem o nível da vesícula excretora, 
mas não observamos com segurança se terminam em fundo cego ou se fundem. 

O acetábulo, de contorno circular, situa-se ligeiramente acima da linha 
equatorial ; mede 0,0-17 a 0.062 mm de diâmetro. Vesícula excretora curta, 
globóide. Os canais coletores primários convergem na extremidade anterior da 
vesícula; são calibrosos e formam 5 a 7 sinuosidades delicadas, em seu trajeto 
para a extremidade anterior, margeando as linhas laterais do corpo; na altura 
da ventosa oral se recurvam e voltam em trajeto oposto, antes de emitir rami¬ 
ficações secundárias. 

Rcdias: Cercaria acaudata forma-se no interior de fedias típicas, de ta¬ 
manho relativamente gigantesco, pois medem ao redor de meio centímetro de 
comprimento. Cada molu>co alberga uma, raramente duas rédias. Apresen¬ 
tam corpo discretamente pigmentado de amarelo-acastanhado, muito amplo em 
seus 2/3 anteriores, cujo limite posterior apresenta dois grandes processos ambu¬ 
latórios. Daí para trás o corpo é mais delgado e termina em fundo de saco 
arredondado. Faringe globóide. Céco largo de conteúdo castanho-escuro, com 
um comprimento que apenas atinge o nível do 1/3 posterior, onde termina em 
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fundo cego amplo. A rédia. com os processos ambulatórios estendidos late¬ 
ralmente, tem a forma de uma crús, com base larga. Muito móvel e contrátil, a 
red'a encerra grande número de cercarias (60 a mais de 100), em vários estados 
de desenvolvimento. O conteúdo se desloca livremente no interior, acompa¬ 
nhando as contrações da rédia. Os processos ambulatórios são sacei formes e 
encerram umas 8 cercarias. 

Mctaccrcária : A cercaria não abandona o molusco. Uma vez fora da 
redia, tende a cncistar-se, ao que parece, sem muita demora. Tivemos ocasião 
de observar parte do fenômeno ao microscópio. A cercaria se imobiliza len- 
tamente e encolhe o corpo. Assume primeiramente o aspecto de uma tetracótile, 
e, depois, assume a forma esférica. A membrana inicialmente é delgada, apenas 
uma película. Xas metacercárias bem formadas, que medem cerca de 0.20 mm 
de diâmetro, a membrana envolvente é espessa. 

Encontramos essas formas cm vários .lustralorbis não apresentando cer¬ 
carias o que indica uma infestação mais antiga, com o consequente desapareci- 
mento das formas anteriores. 

Cercaria, acaudata, a julgar pelas fases observadas, é com todas as proba¬ 
bilidades, a forma evolutiva de um Cyclococliidae. ti a primeira ccrcária desse 
tipo observada no Brasil. A premência de tempo nos impediu de prosseguir no 
estudo do ciclo evolutivo desta espécie, aliás fácil de acompanhar. 

d) HEMtURoiDEA (Dollfus, 1930). einend., 1927. 

^ Cercaria hniiiura Milii. 

Encontramos com frequência nos lotes n.° 12 e 13. c mais raramente no 
lote n.° II, uma ccrcária de heiniurideo. Esta cistoccrcária, proveniente de 
grandes rédias. ja íóra encontrada aiitcriomientc cm material que estudamos de 
Santos, Estado de São Paulo. Descrevemos cm detalhe esta espécie na Xota 
II desta série, que se acha no prelo CMein. Inst. Butantan. vol XXIV). Por 
essa razão nos abstemos de dar aqui maiores detalhes, apenas assinalando a sua 
presença c justificando o nome com que aparece. 

e) strigeoidea Railliet. 1919 
/ — Tctracolylc sp. (íig. 17). 

Em começos de 1942 observamos uma forma de tetracótile que infestava 
'1.0% dos 320 Australorbis provenientes do Bairro Carandirú, São Paulo. Ca¬ 
pital. Xaqueia ocasião fizemos anotações e desenhos, tiramos medidas c foto¬ 
grafias. e fizemos experiências de evolução, mal sucedidas. Os dados ficaram 
■neditos. Estudando o presente material de Minas Gerais, encontramos nova- 
rnente a referida forma que identificamos. Todos os detalhes morfológicos c 
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medidas estão absolutamente acordes com os anteriores, apenas a infestação 
sendo menos maciça. A descrição, medidas e desenho que apresentamos foram 
i eitos do material de São Paulo. 

4í Corpo piriíorme com a extremidade posterior mais delgada, envolvido por 
uma membrana lisa e espessa; é constituído por grandes células mais ou menos 
irregulares de citoplasma íortementc pigmentado, dando á metacercária um 
aspecto opaco, dificultando a observação dos órgãos internos. Comprimento 
0,2-13 a 0,325 min; largura máxima variando entre 0,206 c 07247 mm. Ventosa 
oral circular mediana, de situação ventral medindo 0,060 mm de diamêntro. 
\ entosa ventral circular, na linha mediana e ao nível da região imediatamente 
acima da equatorial, medindo 0,060 a 0,064 rnm de diâmetro ; a distância entre 
as ventosas varia entre 0,017 e 0,047 min. Faringe e esófago ausentes. Cecos 
longos, alcançando as proximidades da extremidade posterior do corpo. 

Pseudo-ventosas de forma oval, diametralmente opostas, situadas na zona 
que separa as ventosas; apresentam as aberturas voltadas para o lado interno; 
dista uma da outra 0.064 a 0,0SS min. e medem, 0,054 a 0,067 mm de compri¬ 
mento ]>or 0,036 de largura. Órgão adesivo imediatamente post-acctabular, 
muito desenvolvido, atingindo o uivei da bifurcação da vesícula excretora. e la¬ 
deado pelos cecos. A parte superior possui uma abertura ventral muito dila- 
tável; médc este orgão 0,094 a 0,101 de largura. Póro excretor mediano, 
sub-teriuinal. 

Vesícula excretora em forma de Y com o ramo ímpar muito curto; os 
ramos laterais não foram observados. Numerosas concreções escuras e refrin- 
gentes, são observadas em toda a extensão do corpo, com exceção da área ocupada 
pelo orgão adesivo, formando uma verdadeira rede. Representam provavelmente 
as terminações dos eanalículos excretores que se ramificam j>or todo o corpo. 
Entre a ventosa oral e a ventral, em material corado, é possível distinguir um 
aglomerado de 4-6 células, possivelmente de natureza glandular. 

Os parasitos se localizam ao nível dos órgãos sexuais do molusco, em 
número bastante elevado, e estão contidos numa área vesiculosa de paredes 
finas e transparentes, permitindo a observação, no molusco dessecado, dos pa¬ 
rasitos a olho nú; estes se apresentam como uma poeira branca. 

A duração do parasitismo foi observada durante dois meses. 

Foi tentada a infestação por via oral de dois patos novos (Cairina moschata 
domestica), e de dois pombos (Columbia lizda domestica) com resultado negativo 
ao fim de 15 dias/' 


RESUMO 

1. São estudados 4 lotes de Australorbis glabratus de Minas Gerais. 
Alem das cercárias de Schistosoma mansoni representadas por alto indice, 
foram encontradas cinco espécies de cercárias, das quais três são descritas como 
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espécies novas: Cercaria macrogranulosa, n. sp. (equinocercária) , Cercaria mi- 
nense, n. sp. (xifidiocercária) e Cercaria acandata, n. sp. (cercariaetim de 
CyclococUidae). Sfio descritas duas metacercárias : Metaccrcaria sp. (equino- 
cisto) e Tctracotyle sp. 

2. Faz-se a distinção entre indices cerca ricos e m etaccraíricos, estes 
podendo ser especiiicos (IME) e globais (IMG). 

3. Chama-se a atenção para a necessidade de se proceder ao exame dos 
moluscos com a máxima brevidade nas determinações dos índices cercáricos 
afim de não incorrer em erros estatísticos grosseiros, dado o rápido decréscimo 
de infestação verificado nos moluscos removidos do seu habitat natural. 

SUMMARY 

1. Schistosoma mansoni cercariae liave been íound to have a high inci- 
dence in fottr samples oí Australorbis glabratus examined. Five species of 
other cercariae are íound, which three are described as new species: Cercaria 
macrogranulosa , n. sp. (echinostoma cercariae), Cercaria minense, n. sp. (À7/»/ii- 
diocercariae) and Cercaria acandata, n. sp. (cercariaetim from CyclococUidae ) . 
Two metacercarial stages are also described too: Metaccrcaria sp. and Tetra - 
cotyle sp. 

2. Global (IMG) and speciíic (IME) metacercarial indexes, distinct 
from cercarial indexes are established. 

3. Attention is called to the importance of rapid molusca examinaiion for 
detection of cercarial indexes in epidemiological surveys mainly for Schistosoma 
mansoni, because rapid decrease in infestation observed in specimens removed 
from its natural breeding place. 
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Estamfa II 

Cercaria minensc , n. sp. 


8-9. Es t orccistos. Fi?. 10. Cercaria (rresma e*eah de 8 e 9). Fig. 11. Otrrearta 
cxn pormenor. Fiç. 12. pormenor do estilete oral. Fiç. 13. Metacercaria. 


r iRs 


i ' i 9 r i F T, O i 1 i ' i ' i 1 i ' i 

5 6 k - > °- LJ - , - uw 10 11 12 13 14 15 


CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DAS FORMAS LARVARIAS DF. 
TREMATÓIDES BRASILEIROS 












Mea. Inst. Bntantan, 
u (U : 45-62. 1952. 


JOSt MANOEL nU 1Z 


61 



Eltjmfj m 

Kitr. 14. Cercaria acaudata, n. sp. — F»ç. 15. redia. da nie*ma. 

Fic 1G. tnet acerca ria da n.e*raa. 

17. TctracoiyJe sf. C — cecc. Gc — pranulaçõc* calcarca«. Oã — orgáo adev%o, 
r%c — I*o r J exc.etor, /V — Pseudavrat ^sa, Vo — \cnto*a oral, Vs — >e'icti!a excretara, 

J'r — ventosa ventiaL 
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